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2 HÁ MAIS DE 20 ANOS DE AMIZADE, 
CONFIANÇA E HISTÓRIAS COM O 

PRODUTOR RURAL.



3

EDITORIAL

 Os produtores rurais brasileiros estão atentos ao julgamento do Supremo Tribunal Federal 
(STF) relativo à regra do marco temporal para a demarcação de terras indígenas. Pelo entendimento 
das entidades classistas ruralistas Brasil afora, uma terra indígena só poderia ser demarcada se for 
comprovado que a população estava sobre a terra requerida na data da promulgação da Constituição 
Federal, ou seja, no dia 5 de outubro de 1988. Quem estivesse fora da área nesta data ou chegasse 
depois deste dia não teria direito a pedir sua demarcação. Esse conceito foi desencadeado após uma 
decisão do STF em 2009. À época, a Corte julgava a quem pertenceria de direito à Terra Indígena 
Raposo Serra do Sol. Os ministros decidiram em favor do povo indígena, argumentando que eles es-
tavam na área no dia da promulgação da atual Carta Magna. Ocorre que, desde então, esse argumento 
abriu margem para argumentações também contrárias aos direitos indígenas. Isto é, tem-se a� rmado 
que esses povos não poderiam requisitar as “suas terras” se não as estivessem ocupando em 1988.

 Como bem disse o presidente da Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), deputado Sér-
gio Souza (MDB-PR), não somos contra novas demarcações, mas defendemos a adoção do marco 
temporal e a produção agrícola em terras indígenas. “Nós queremos garantir segurança jurídica aos 
produtores e permitir que quem pagou pela terra, com anuência do próprio governo, tenha o reco-
nhecimento de seu direito de propriedade e, em caso de demarcação da área, possa ser ressarcido”, 
a� rma o parlamentar. Faço minhas as palavras da FPA quando diz que “caso não haja, em pleno sécu-
lo XXI, uma data limite de demarcações, qualquer área do território nacional poderá ser questionada 
sem nenhum tipo de indenização, inclusive áreas de grandes metrópoles, como Copacabana, no Rio 
de Janeiro”. Sendo assim, o STF tem a oportunidade de garantir a segurança jurídica, com a resolução 
dos con� itos, ao equilibrar o direto de todos os cidadãos brasileiros, evitando excessos no processo de 
“autodemarcação”, que leva tensão ao campo.

 Quero acreditar que a nossa tese será vencedora, mas, ainda que haja um revés neste sentido, 
não nos renderemos. Pelo contrário. No Congresso Nacional, lutaremos pela aprovação do Projeto de 
Lei (PL) 400, de 2007, que institui a tese do marco temporal. Continuaremos � rmes e fortes na busca 
dos nossos direitos e em favor do Brasil.

Em favor do marco temporal
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SAÚDE

ABQM apresenta projeto-piloto
de equoterapia no

tratamento pós-Covid-19
Projeto-piloto vai reunir 20 crianças matriculadas na rede
pública municipal de Araçatuba diagnosticadas com TDAH,

com agravamento em virtude do período de isolamento social

 A Prefeitura de Araça-
tuba sediou, no dia 20 de agos-
to, uma reunião de alinhamen-
to e apresentação do Projeto 
Piloto de Equoterapia no Trata-
mento pós Covid-19.

 A iniciativa envolve a 
Associação Brasileira de Cria-
dores de Cavalo Quarto de 
Milha (ABQM), a Associação 
Nacional de Equoterapia (AN-
DE-BRASIL), a Associação 
Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) – que desenvolverá 
a normalização internacional 
e nacional da Equoterapia – , 
o SIRAN (Sindicato Rural da 
Alta Noroeste), a Prefeitura de 

Araçatuba, através das secreta-
rias municipais de Educação e 
de Saúde, com participação do 
Centro de Apoio Educacional 
Especializado e Multidisciplinar 
(CAEMA) e do Centro de Aten-
ção Integral à Criança e Adoles-
cente (CAICA), o HC Centro 
de Equoterapia de Araçatuba, o 
Centro de Equoterapia GF (Pe-
nápolis) e o Centro de Equote-
rapia Cavalcare (Birigui).

 O projeto piloto a ser 
realizado em Araçatuba tem 
por objetivo oferecer o acesso à 
prática da equoterapia para 20 
crianças matriculadas na rede 
pública municipal de Araçatuba 

diagnosticadas com Transtorno 
e Dé� cit de Atenção e Hipera-
tividade (TDAH), com agrava-
mento em virtude do período 
de isolamento social imposto 
pela pandemia da Covid-19.

 Nesse contexto, a equo-
terapia irá auxiliar no processo 
de aprendizado escolar, bem 
como na ressocialização, con-
tribuindo com a fortalecimento 
da autoestima e autocon� ança 
afetadas pelo período de isola-
mento social imposto pela pan-
demia covid-19. A faixa etária 
a ser atendida é de 8 e 9 anos, 
com atendimentos uma vez por 
semana, sempre às sextas-feiras.
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A EQUOTERAPIA

 A equoterapia ou te-
rapia assistida por equinos é 
um método terapêutico que 
utiliza o cavalo por meio de 
uma abordagem interdisci-
plinar nas áreas de saúde, 
educação e equitação, bus-
cando o desenvolvimento 
biopsicossocial de pessoas 
com deficiência. A prática é 
uma das prioridades da Asso-
ciação Brasileira de Criadores 
de Cavalo Quarto de Milha 
(ABQM).  A prática da equo-
terapia objetiva benefícios fí-

sicos, psíquicos, educacionais 
e sociais e está indicada para 
os seguintes quadros clínicos: 
doenças genéticas, neurológi-
cas, ortopédicas, musculares e 
clínico-metabólicas; sequelas 
de traumas e cirurgias; doen-
ças mentais, distúrbios psico-
lógicos e comportamentais; 
distúrbios de aprendizagem e 
de linguagem.

 Participaram da reu-
nião o prefeito Dilador Borges, 
a vice-prefeita Edna Flor, a se-
cretária municipal de Saúde, 
Carmem Guariente, o secretá-

rio de Governo, Arnaldo Viei-
ra Filho (Dindo), o presidente 
do Siran, Fábio Brancato, o su-
perintendente geral da ABQM, 
Manuel Rossitto, o presidente 
do Conselho de Administra-
ção da ABQM, Carlos Eduar-
do Faraco Braga, o presidente 
da ABNT, Mario William, a di-
retora do HC Centro de Equo-
terapia de Araçatuba, Carolina 
Rubio Vicentini, além de ser-
vidores das secretarias muni-
cipais de Saúde e Educação.

Fonte: Assessoria de Imprensa 
da Prefeitura de Araçatuba

SAÚDESAÚDE
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CAPACITAÇÃOCAPACITAÇÃO

Produtores rurais participam de
curso gratuito de jardinagem

Ação é uma parceria entre SIRAN, Sebrae-SP, Faesp, Senar-SP e prefeitura
de Araçatuba; outros quatro módulos serão realizados ainda neste ano

 Quinze produtores 
rurais de Araçatuba (SP) estão 
participando do módulo Im-
plantação de Jardim do Curso 
de Jardineiro, que está sendo 
realizado na Associação dos 
Produtores Rurais da Divisa. A 
ação é promovida pelo SIRAN 
(Sindicato Rural da Alta Noro-
este), Faesp, Senar-SP e prefei-
tura de Araçatuba.

 De acordo com a ins-
trutora Renata Sampaio Bassi, 
a carga de 32 horas/aula abran-
gem treinamento do jardineiro 
para o mercado, com ensina-
mentos relativos à identi� cação 
das plantas, plantio e adubação. 
“Aqui o aluno aprende os prin-
cipais conceitos da jardinagem. 
O curso foi uma solicitação dos 
produtores rurais, sendo que 

ainda haverá mais um módulo 
até o � nal do ano”, diz Renata. 
No segundo módulo Manuten-
ção do Jardim serão abordados 
os temas podas, enxerto e adu-
bação de cobertura.  

 Além de proporcionar 
beleza para a paisagem, a jardi-
nagem equilibra o ecossistema 
ao oferecer alimento para abe-
lhas e pássaros e contribui para 
in� ltração de água no solo. 
E, segundo a instrutora, tudo 
começa com o aprendizado 
básico, sendo que a atividade 
pode virar pro� ssão, pela fal-
ta de jardineiros em atividade 
no mercado.

 Por causa da pandemia 
de Covid-19, estão sendo se-
guidas todas as orientações das 

autoridades de saúde, com o 
uso de máscaras, álcool em gel 
à disposição, materiais de es-
tudo desinfetados, e distancia-
mento. Os participantes rece-
bem gratuitamente o material 
didático e, ao � nal das ações, os 
certi� cados de conclusão.

 Os interessados em 
participar das ações devem en-
trar em contato com o SIRAN, 
com Carlos Eduardo Belluzzo 
ou com Priscila Turelo, pelo 
telefone (18) 3607-7826 e (18) 
3305-5369.

 O SIRAN � ca no re-
cinto de exposições Clibas de 
Almeida Prado, na avenida 
Alcides Fagundes Chagas, 600, 
no bairro Aviação, CEP 16055-
565, em Araçatuba (SP).
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EVENTO

Caravana Itinerante da FAESP
Senar-SP passa por Araçatuba

SIRAN é parceiro na ação; reunião com as lideranças locais do agronegócio
ocorreu no recinto de exposições Clibas de Almeida Prado

 Araçatuba (SP) rece-
beu no último dia 25 de agosto, 
a Caravana Itinerante do Siste-
ma FAESP/Senar-SP (Federa-
ção da Agricultura e Pecuária 
do Estado de São Paulo/Sistema 
Nacional de Aprendizagem Ru-
ral de São Paulo), que percor-
re o Estado para apresentar as 
ações realizadas pela entidade e 
assim como ouvir as demandas 
dos produtores rurais.

 A reunião com as lide-
ranças locais do agronegócio 
ocorreu no recinto de exposi-
ções Clibas de Almeida Prado, 

com a presença do presidente 
do Siran (Sindicato Rural da 
Alta Noroeste), Fábio Freixo 
Brancato; e do vice-presidente 
da Faesp, Tirso Meirelles, en-
tre outros. O SIRAN (Sindicato 
Rural da Alta Noroeste) parti-
cipa da iniciativa juntamente 
com outros nove sindicatos 
rurais do Estado, que traba-
lham junto com a federação 
para a realização dos “Projetos                      
Integrados”.

 Entre os principais te-
mas que serão debatidos estive-
ram o Plano Safra 2021/2022, 

lançado pelo Governo Federal 
em junho, recebeu aumento de 
6,3%. Serão R$ 251,2 bilhões 
destinados para suporte à ma-
nutenção do bom desempenho 
do setor.

 Também foi falado so-
bre o socorro emergencial de 
R$ 100 milhões obtido pela fe-
deração em articulações com o 
Governo de São Paulo.

 A ajuda será disponibi-
lizada para os produtores rurais 
com prejuízos por conta das 
geadas e crise hídrica.
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EVENTO

SEGURO RURAL

 O governo do Estado 
também anunciou em agosto 
a destinação de R$ 30 milhões 
para o Seguro Rural e serão 
debatidos pontos de melhoria 
do seguro de modo a protege o 
agricultor contra eventuais per-
das na lavoura. O CNC (Conse-
lho Nacional do Café) ampliou 
o crédito por conta dos impac-
tos das geadas no campo e irá 
destinar R$ 1,32 bilhão para as 
linhas de � nanciamentos do 

Funcafé. O Governo Federal 
estabeleceu que a concessão 
das linhas de � nanciamento 
seja atrelada à contratação de 
seguro rural. 

 Os participantes rece-
beram orientações do Departa-
mento Técnico da FAESP para 
manter o nível da e� ciência e 
qualidade agropecuária, orien-
tar as atividades no campo de 
modo a reduzir os prejuízos 
causados pelas geadas, crise hí-
drica e seca no campo.

 Outro tema debatido 
no encontro foi a campanha 
da “Operação Corta-Fogo”, 
promovida pela Secretaria 
de Estado de Infraestrutura 
e Meio Ambiente, com apoio 
da FAESP e Sindicatos, para 
orientar sobre práticas con-
tra incêndios florestais; e a 
vacinação contra a febre af-
tosa para rebanhos bovinos 
e bubalinos para erradicar 
a enfermidade no território 
paulista e garantir a efetiva 
imunização.
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FINANCIAMENTO

BB anuncia R$ 10,5 bi
adicionais em crédito rural

Banco libera R$ 2 bi para perdas por geadas, sendo R$ 1 bi em financiamentos
para recuperação de cafezais, com prazo de até cinco anos

 O Banco do Brasil 
anunciou no último dia 24 de 
agosto um reforço de R$ 10,5 
bilhões em recursos adicionais 
para � nanciamentos no agro-
negócio, sendo R$ 2 bilhões 
destinados a produtores que 
tiveram perdas decorrentes 
de geadas. Os demais R$ 8,5 
bilhões de reais serão destina-
dos para apoiar a ampliação da 
tecnologia, sustentabilidade e 
infraestrutura no campo, por 
meio do lançamento do Pro-
grama BB Investimentos Agro, 
disse o presidente do banco, 
Fausto Ribeiro. “Não faltarão 
recursos para atendimento das 
demandas dos produtores ru-
rais”, enfatizou o executivo.

 Também presente no 
anúncio, a ministra da Agri-

cultura, Tereza Cristina, disse 
que o país assistiu recente-
mente a maior geada dos úl-
timos 19 anos para a cafeicul-
tura brasileira, problema que 
também deixou danos para 
outras lavouras como as de 
cana-de-açúcar. “Daí, disse 
ela, surgiu a necessidade de 
realizar parcerias como a for-
malizada com o banco para 
prestar auxílio aos produto-
res rurais atingidos. O Banco 
do Brasil colocou mais R$ 1 
bilhão para atender principal-
mente os pequenos cafeiculto-
res. Tem aí uma estimativa de 
18% a 20% de perdas, mas que 
ainda a gente leva um tempo 
para veri� car o tamanho real 
das perdas que ocorreram com 
as geadas”, a� rmou a ministra.
De acordo com a instituição 

� nanceira, foram liberados R$ 
1 bilhão em � nanciamentos 
para recuperação de cafezais, 
com prazo de até cinco anos. 
Mais R$ 1 bilhão são destina-
dos para a renovação de lavou-
ras afetadas pelo frio extremo, 
com prazo de dois anos e meio. 
Tereza Cristina ainda lembrou 
que foram realocados 1,3 bi-
lhão de reais em recursos do 
Fundo de Defesa da Economia 
Cafeeira (Funcafé) para pro-
dutores atingidos pelas geadas. 
A medida foi aprovada pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN) na última semana.

 Neste cenário, o presi-
dente do Banco do Brasil res-
saltou também que a institui-
ção � nanceira tem estimulado 
a utilização de seguros agríco-
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FINANCIAMENTO

las. “Com relação às recentes 
geadas, até o momento, mais 
de 17 mil sinistros foram acio-
nados, entre seguros e Proagro. 
Desses, 80% já tiveram a visto-
ria realizada”, disse ele.

REFORÇO

 A ministra admitiu 
que apesar do esforço da pas-
ta em disponibilizar um Plano 
Safra robusto, mesmo diante 
do aperto � scal do governo 
federal, os “agricultores estão 
prometendo uma safra maior 
do que nós pensávamos”. Des-
ta forma, ela exaltou novamen-
te a ajuda que virá por meio 
do reforço anunciado pelo 
Banco do Brasil. “Estes recur-
sos poderão fazer com que 

a nossa safra realmente seja 
mais forte.”

 Pelo novo programa 
do banco, R$ 5,5 bilhões se-
rão destinados para � nancia-
mentos de energia renovável, 
irrigação, produção integra-
da, recuperação de pastagem, 
máquinas e equipamentos, 
com prazo de até dez anos. Na 
área de armazenagem, foram 
disponibilizados R$ 2 bilhões 
com o objetivo de � nanciar 
a modernização e aquisição 
de silos e armazéns, também 
com até dez anos de prazo. 
Além disso, mais R$ 1 bilhão 
serão para atender pequenos 
e médios produtores com o 
BB Consórcio Armazenagem, 
cujo prazo é de até 240 meses.

 Segundo Ribeiro, dos 
R$ 135 bilhões que haviam 
sido anunciados inicialmente 
pelo banco no maior Plano Sa-
fra de sua história, já foram li-
berados R$ 23 bilhões entre ju-
lho e agosto, “o que demonstra 
uma forte demanda do setor 
pelos recursos”. “O desembol-
so recorde representa incre-
mento de 61% em relação ao 
mesmo período da safra ante-
rior, alcançando mais de 4.400 
municípios com crédito rural”, 
acrescentou, destacando ain-
da que a carteira de crédito de 
agronegócio da instituição al-
cança cerca de 206 bilhões de 
reais em saldo.

Fonte: Nayara Figueiredo – 
Portal Terra
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SÃO PAULO

Lançado o AgroSP+Seguro
e anunciados R$ 215 milhões

para crédito e seguro rural
Governo de SP prevê ainda habilitação da produção artesanal de queijos,

além de outras ações e programas para incentivo ao setor

 O Governador do Es-
tado de São Paulo anunciou, no 
último dia 12 de agosto, uma 
série de ações de incentivo aos 
produtores rurais. Entre as no-
vas medidas, estão o lançamen-
to dos programas AgroSP+Se-
guro e Município AgroSP, além 
da liberação de R$ 215 milhões 
para linhas de crédito e seguro 
rural. Também foi anunciada a 
reativação do corredor sanitá-
rio nas fronteiras interestadu-
ais, apresentado o projeto de lei 
para regulamentar a produção 
de queijo artesanal no estado e 
ainda a entrega dos mapas de 
geolocalização da zona rural de 
63 municípios.

 “É o agronegócio que 
sustenta, que promove, que 
alimenta e que traz orgulho 
para o Estado de São Paulo”, 
destacou o governador João 
Doria. “São Paulo é o Esta-
do do trabalho; aqui se tra-
balha, aqui se ama o campo, 
aqui se protege o meio am-
biente. Aqui há respeito pela 
terra, pelo ser humano, por 
aqueles que produzem. Esse 
é o estado que pulsa o Brasil, 
um terço de toda produção 
rural, de tudo que se produz 
no Brasil, se produz aqui em 
SP”, completou. Os anúncios e 
entregas foram realizados em 
cerimônia realizada no Palácio 

dos Bandeirantes, com as pre-
senças do Vice-Governador 
Rodrigo Garcia e do Secretário 
de Agricultura e Abastecimen-
to, Itamar Borges.

 O Programa AgroSP+-
Seguro vai garantir mais segu-
rança no campo, em uma ação 
conjunta com os municípios. 
O Governo de SP vai entregar 
viaturas especí� cas para o tra-
balho de ronda na zona rural. 
Na primeira fase, a Secretaria 
de Agricultura e Abastecimen-
to vai enviar 250 caminhonetes 
a municípios em diversas regi-
ões do estado. 

 Os veículos, modelo 
4×4 a diesel turbo e cabine 
dupla, terão identidade visual 
do programa e serão adapta-
dos com giroflex e tecnologias 
como GPS e rádio comunica-
dor. Caberá às administrações 
municipais, com a participa-
ção da Guarda Municipal ou 
da Polícia Militar, a estrutura-
ção do esquema de segurança 
nas áreas rurais. Ainda du-
rante a cerimônia no Palácio 
dos Bandeirantes, o Secretá-
rio Itamar Borges apresentou 
o novo programa “Município 
AgroSP”, que visa fomentar a 
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SÃO PAULO

implantação de políticas pú-
blicas voltadas ao setor do 
agronegócio em esfera muni-
cipal. O projeto vai incentivar 
as prefeituras na ampliação 
das ações sociais para melho-
rar as condições de vida das 
pessoas na área rural. Neste 
primeiro ciclo, 508 dos 645 
municípios estão aptos a par-
ticipar do programa que con-
cederá o certificado de “Mu-
nicípio AgroSP”.

CRÉDITO E
SEGURO RURAL

 O Governo de SP tam-
bém vai liberar R$ 100 milhões 
em crédito emergencial para 
atendimento aos produtores 
rurais afetados por eventos 

como a pandemia, seca e gea-
das. Os recursos serão viabili-
zados pelo Desenvolve-SP, via 
Fundo de Expansão do Agro-
negócio Paulista (FEAP), para 
o custeio emergencial. Outros 
R$ 30 milhões serão destinados 
ao Seguro Rural, totalizando 
R$ 57 milhões em 2021; valor 
11,7% maior do que o liberado 
em 2020 (R$ 51 mi).

 A Secretaria de De-
senvolvimento Econômico 
também vai disponibilizar, por 
meio do Banco do Povo e em 
parceria com o Sebrae, recur-
sos de até R$ 50 milhões para 
atender agricultores afetados 
pelas recentes geadas em várias 
regiões do Estado. Cada produ-
tor poderá obter crédito de até 

R$ 21 mil. De modo a facilitar 
a movimentação dos emprésti-
mos concedidos aos microem-
preendedores, o Banco do Povo 
fornece o cartão pré-pago, dis-
ponível nas unidades dos mu-
nicípios conveniados.

 A Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento ain-
da vai viabilizar, via Banco do 
Brasil, a retomada de linhas de 
crédito do FEAP. No total, se-
rão disponibilizados R$ 35,7 
milhões para reativação da 
subvenção do programa Pró-
-Trator/Implementos Agrofácil 
e de outras ações nas áreas de 
Desenvolvimento Rural Sus-
tentável, Aquicultura e Pesca, 
Agricultura Sustentável e Pro-
dução Animal.
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CAPACITAÇÃO

Curso de processamento
artesanal de frutas ajuda produtores 

rurais a gerar renda extra
Ação gratuita foi promovida no assentamento Araçá, pelo SIRAN,

em parceria com o Sebrae-SP, FAESP, o Senar-SP e a prefeitura de Araçatuba

 Na cozinha da Asso-
ciação dos Produtores Rurais 
do Córrego Azul, no Assenta-
mento Araçá, em Araçatuba 
(SP), os 14 alunos inscritos no 
curso Processamento Artesanal 
de Frutas cortam, cozinham e 
preparam potes que vão rece-
ber doces de frutas da época, 
como laranja, morango, goiaba, 
mamão, melancia, maracujá, 
abacaxi, � go, banana e também 
pimenta e abóbora.

 Atentos aos ensina-
mentos do instrutor João Fran-
cisco Gomes, aprendem a fazer 
compotas, conservas, cristali-
zados, sucos concentrados, ge-
leias, doces em pedaços, assim 
como extração da pectina da 
casca da laranja e do maracujá 
para fazer a parte gelatinosa 
das geleias.

  Gratuita, a ação foi 
promovida pelo SIRAN (Sin-
dicato Rural da Alta Noroeste), 
em parceria com o Sebrae ER 
Araçatuba (Escritório Regio-
nal), a FAESP (Federação da 
Agricultura do Estado de São 
Paulo), o Senar-SP (Serviço 
Nacional de Aprendizagem Ru-
ral) e a prefeitura local.

PROGRAMAÇÃO

 Em 24 horas de du-
ração, divididas em três dias 
com oito horas/aula em cada 
um, os participantes receberam 
orientações sobre a escolha do 
local apropriado, higiene pes-
soal, do ambiente de trabalho, 
dos utensílios e equipamentos, 
características das frutas, pro-
cedimentos adequados para al-
cançar os resultados esperados, 

e educação nutricional visando 
a promoção da alimentação 
adequada e saudável.

 O instrutor ressalta 
que a ação valoriza os costumes 
regionais e leva em conta a le-
gislação vigente relativa às exi-
gências sanitárias. “Além disso, 
o processamento artesanal de 
frutas também proporciona 
ganho econômico ao produtor 
rural na medida que evita des-
perdícios”, completa Gomes.

 Seguindo as orienta-
ções das autoridades de saúde 
em relação à Covid-19, todos 
os integrantes da turma do 
Assentamento Araçá usaram 
máscaras, tiveram álcool em 
gel à disposição, contaram 
com materiais de estudo de-
sinfetados, e mantiveram 
distanciamento.

 Os interessados em 
participar das ações de capaci-
tação e sociais do SIRAN de-
vem entrar em contato pelos te-
lefones (18) 3607-7826 ou (18) 
3305-5369. O sindicato � ca no 
recinto de exposições Clibas 
de Almeida Prado, na avenida 
Alcides Fagundes Chagas, 600, 
no bairro Aviação, CEP 16055-
565, em Araçatuba (SP).
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AQUI, VOCÊ TIRA 
SEUS SONHOS 
DO PAPEL

(18) 2102-5400
MARGINAL ACESSO SP 463 A SP 300, NÚMERO 61 
TRACAN.ARACATUBA@TRACAN.COM.BR
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